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Resumo 
Taxonomia, Morfologia e Distribuição Geográfica das Espécies incluídas em 
Hypselartemon Wenz, 1947 (Mollusca, Gastropoda, Pulmonata, Streptax:idae). 
André Favaretto Barbosa 
Orientadora: Norma Campos Salgado 
Resumo da Dissertação de Mestrado submetida ao Programa de Pós-graduação em 
Ciências Biológicas (Zoologia), Museu Nacional. da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro - UFRJ, como parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre em 
Ciências Biológicas (Zoologia). 
A Família Streptax:idae, constituída por moluscos gastrópodes terrestres de 
hábitos carnívoros, apresenta distribuição circuntropical e é fortemente representada no 
Brasil, com cerca de 60 espécies viventes descritas. Problemas taxonômicos e 
morfológicos abrangendo as espécies brasileiras são ainda comuns, dificultando 
identificação dos exemplares e caracterizações genéricas. O gênero Hypse/artemon 
Wenz, 1946, descrito originalmente como subgênero de Rectartemon H. B. Baker, 1925 
inclui espécies diagnosticadas por caracteres conquiliológicos, notadamente pela 
elevação da espira. Hypselartemon a/veus (Dunker, 1845), H. contusulus (Férussac, 
1827), H. deshayesianus (Crosse, 1863) e H. paivanus (Pfeiffer, 1867) foram estudadas 
tax:onômica e morfologicamente, aliando dados de concha com os das partes moles, 
quando possível, com o objetivo de enriquecer a diagnose genérica e fornecer subsídios 
para futuros estudos sistemáticos em Streptax:idae. A distribuição geográfica 
originalmente proposta para Hypse/artemon, Brasil e Colômbia, foi discutida de acordo 
com dados de coletas e de material depositado em coleções de moluscos, que apontam 
para um endemismo do gênero para o Estado do Rio de Janeiro, Brasil. Dados 
biológicos de Streptax:idae foram analisados por serem tradicionalmente utilizados na 
sistemática de Pulmonata, especialmente nos grupos malacófagos. 
Palavras-chave: Mollusca; Gastropoda; Pulmonata; Streptax:idae; Hypselartemon 
Wenz, 1947; Taxonomia; Morfologia; Biologia; Distribuição geográfica; Brasil. 
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Abstract 
Taxonomy, morphology and geographical distribution of the species included m 
Hypse/artemon Wenz, 1947 (Mollusca, Gastropoda, Pulmonata, Streptaxidae). 
André Favaretto Barbosa 
Orientadora: Norma Campos Salgado 
Abstract da Dissertação de Mestrado submetida ao Programa de Pós-graduação em 
Ciências Biológicas (Zoologia), Museu Nacional, da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro - UFRJ, como parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre 
em Ciências Biológicas (Zoologia). 
The Streptaxidae family, constituted by carnivorous land snails molluscs, has 
circuntropical distribution and is strongly represented in Brazil, with an estimative of 60 
living species described. Taxonomic and morphological problems_ embracing the 
Brazilian species are still common, making the specific identification and generic 
characterizations a difficult task. The genus Hypse/artemon Wenz, 1947, originally 
described as subgenus of Rectartemon H. B. Baker, 1925, includes species diagnosed by 
shell characteristics, notably the spire height. Hypse/artemon a/veus (Dunker, 1845), H. 
contusu/us (Férussac, 1827), H. deshayesianus (Crosse, 1863) and H. paivanus 
(Pfeiffer, 1867) had their taxonomy and morphology studied, with data of soft parts 
when possible, aiming to improve generic characterizations and furnish data for future 
systematic studies in Streptaxidae. The original geographical distribution proposed for 
Hypse/artemon, Brazil and Colombia, was discussed based on collects information and 
molluscs collections, providing data which suggested a generic endemism in Rio de 
Janeiro State, Brazil. Biological data of Streptaxidae were analyzed by its traditional 
importance to the Pulmonata sistematics, notably the carnivorous taxa. 
Kew-words: Mollusca; Gastropoda; Pulmonata; Streptaxidae; Hypse/artemon 
Wenz, 1947; Taxonomy; Morphology; Biology; Geographical distribution; Brazil. 
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INTRODUÇÃO 
Os moluscos terrestres tiveram ongem a partir de múltiplas linhagens 
independentes dentre os gastrópodes. Tomaram-se um dos mais diversificados e bem 
sucedidos grupos de animais existentes em ecossistemas terrestres e intertidais, com 
uma estimativa de 35.000 espécies viventes. Possuem íntima relação com sociedades 
humanas atuando como fonte de alimento, medicamento, moeda, objeto de coleção ou 
ornamentação pessoal, ferramentas, pestes agrícolas e vetores de parasitas de interesses 
médico e veterinário (BARKER, 2001 ). 
A maior parcela da biodiversidade dos moluscos terrestres ainda permanece 
desapercebida. Trata-se de espécies crípticas, de pequeno porte, que não atraem atenção 
e são comumente consideradas de irrelevante importância tanto econômica quanto para 
os ecossistemas. Entretanto, a maioria das espécies é detritívora e contribui 
significativamente com a ciclagem de nutrientes no solo (BARKER, op. cit. ), além de 
servir como importantes itens na dieta de animais como aves, serpentes, diversos 
mamíferos e muitos invertebrados. 
No Brasil, os estudos e pesquisas da malacofauna terrestre tiveram início no 
século XVII a partir de coletas e envio de conchas para o continente europeu. A 
morfologia das partes moles teve relevância reconhecida a partir da metade do século 
XIX e, mais recentemente, a importância atribuída à biodiversidade, ecologia, genética, 
parasitologia e biologia molecular originou novas frentes de pesquisas demandando a 
atenção dos malacologistas. Entretanto, a taxonomia, morfologia e sistemática dos 
gastrópodes terrestres estão ainda longe de bem resolvidas; muitas espécies são 
conhecidas apenas pela concha ou através de relatos bibliográficos antigos, gerando 
dificuldades para identificações específicas e problemas com as conceituações 
genéricas. 
Com a crescente destruição de habitats naturais, aumento de fontes de poluição e 
freqüentes impactos ambientais de grande porte, muitos moluscos com distribuição 
restrita a determinadas localidades correm risco de desaparecer antes de devidamente 
conhecidos, conservados e preservados por especialistas. 
Neste contexto estão inseridos os gêneros e espécies incluídos em Streptaxidae. 
Por apresentar hábitos malacófagos, representantes desta família foram transportados 
para diversas partes do mundo com objetivo de controle biológico de outros moluscos 
1 
considerados pragas agrícolas (KRAUSS, 1964). Este fato ampliou a distribuição 
original de algumas espécies, que se tomaram cosmopolitas e potenciais pragas de 
malacofaunas nativas (DUNDEE & BAERW ALO, 1984). 
Inserido em Streptaxidae, o gênero Hypselartemon Wenz, 194 7 - que inclui as 
espécies brasileiras Hypselartemon alveus (Dunker, 1845); H. deshayesianus (Crosse, 
1863), H. paivanus (Pfeiffer, 1867) e H. contusulus (Férussac, 1827)- foi tema do atual 
projeto desenvolvido no Setor de Malacologia, Departamento de Invertebrados do 
Museu Nacional/ UFRJ. 
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RESENHA BIBLIOGRÁFICA 
Desde a proposição dos primeiros táxons considerados hoje em Streptaxidae 
foram levantadas muitas divergências entre autores que abordaram o assunto. A 
validade taxonômica e o posicionamento sistemático dos táxons foram modificados 
diversas vezes à medida que conceitos evoluíam, novas espécies eram descritas e a 
taxonomia consolidava suas regras para a nomenclatura zoológica. 
A sucessão de opiniões que culminou com a proposição e o estabelecimento de 
Hypselartemon Wenz, 1947 tem origem antiga e envolve questões relativas à validade 
taxonômica de Streptaxis Gray, 1837, Artemon Beck, 1837 e Rectartemon Baker, 1925: 
As primeiras espécies brasileiras hoje consideradas em Streptaxidae foram 
descritas em 1821, incluídas no gênero Helix Linnaeus, 1758 por FÉRUSSAC (1819 -
1823). 
GRAY (1837) e BECK (1837) propuseram respectivamente os gêneros 
Streptaxis e Artemon, com conceituação semelhante e inclusão de espécies coincidentes. 
A partir desta data, diversos autores opinaram sobre a validade destes táxons: 
DESHAYES (1851: 391) IN FÉRUSSAC & DESHAYES (1820-1851) 
considerou a publicação de Beck posterior à de Gray e sugeriu que Artemon seria 
sinônimo de Streptaxis. Outrossim, considerou desnecessária a divisão de Helix 
Linnaeus, 1758 nestes gêneros e, portanto, o estabelecimento de Streptaxis "de difícil 
fundamentação diante do princípio de uma severa zoologia". 
Helix contusa Férussac, 1821 foi atribuída como espécie-tipo para os gêneros 
Streptaxis e Artemon por GRA Y (1847), no trabalho intitulado "List o/ genera o/ recent 
Mollusca, their synonyma and types''. Em teoria, a questão da validade de Artemon 
Beck, 1837 estava definida: tratava-se de um sinônimo de Streptaxis Gray, 1837. 
PFEIFFER (1856) considerou Artemon Beck, 1837 como um subgrupo de 
Streptaxis e listou 14 espécies, sendo "Artemon candidus Spix" a primeira espécie da 
listagem. 
Autores subseqüentes corroboraram com PFEIFFER (1856), incorporando o 
conceito implícito no trabalho deste autor para Artemon. Este fato fez com que Pfeiffer 
fosse considerado como proponente de uma definição mais adequada para Artemon, 
levando autores a diferenciar Artemon Beck, 1837 de Artemon Pfeiffer, 1856. Para 
ANCEY (1884), PFEIFFER & CLESSIN (1881), TRYON (1884; 1885) e FISCHER 
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( 1887), Artemon Beck, 1837 foi considerado sinônimo de Streptaxis ou simplesmente 
não era mencionado, e Artemon Pfeiffer, 1856 uma seção válida para Streptaxis. 
KOBELT ( 1905) atribuiu status genérico para Artemon Pfeiffer, 1856. Em 1910, 
o mesmo autor considerou Solarium candidum Spix, 1827 [= Helix perspectiva Wagner, 
1827 e Helix spirianus Pfeiffer, 1841 (TIDELE, 1927)] espécie tipo do gênero e 
atribuiu esta designação ao próprio PFEIFFER (1856) por ter sido a primeira espécie a 
ser citada na relação de espécies consideradas em Artemon pelo autor. Posteriormente, 
H. B. BAKER (1925a) e PILSBRY ( 1930) atribuíram a ANCEY ( 1884) a designação de 
Streptaxis candidus como espécie-tipo de Artemon. 
GUDE (1902) considerou Artemon Pfeiffer, 1856 sinônimo de Artemon Beck, 
183 7 e este último como seção de Streptaxis. Esta parece ter sido a tendência dos 
autores posteriores que não voltaram a mencionar Artemon Pfeiffer, 1856 ou o 
consideraram idêntico a Artemon Beck, 1837 (p. ex., TIIlLE, 1927). 
H. B. BAKER (1925a) considerou válida a designação de tipos proposta por 
GRAY (1847) e concluiu ser Artemon Beck, 1837 um "absoluto sinônimo" de 
Streptaris. Por isso, propôs um novo gênero, Rectartemon H. B. Baker, 1925 para 
incluir as espécies tradicionalmente consideradas em Artemon, e fixou como espécie­
tipo Rectartemon jessei H. B. Baker, 1925. Posteriormente, H. B. BAKER (1925b) 
tratou o gênero Rectartemon como ''Artemon Beck, 183 7 para alguns autores", 
reafirmando a identidade existente entre os dois gêneros. Rectartemon apenas substituiu 
Artemon por uma questão nomenclatura! para este autor. 
Em 1927, THIELE considerou Rectartemon sinônimo de ''Artemon (Beck) L. 
Pfeiffer" e sugeriu ter este táxon "direito plenamente justificado ao reconhecimento 
como gênero autônomo"; considerou "A. candidus (Moricand non Gmelin)= spixianus 
(Pfeiffer)" como espécie-tipo de Artemon. Em 1931,  TIDELE reafirmou sua posição 
mantendo Rectartemon como sinônimo de Artemon. 
PILSBRY ( 1930) não considerou válidos alguns dos gêneros colocados em 
sinonímia por GRAY (1847), argumentando que as regras necessárias para a designação 
de tipos não estavam presentes em todos os casos do artigo publicado por este autor. 
Para PILSBRY ( op. cit. ), em parte alguma GRA Y ( op. cit. ) especificou que as espécies­
tipo atribuídas aos gêneros eram também as espécies-tipo dos gêneros colocados em 
sinonímia por Gray, embora pretendesse que isto fosse inferido. PILSBRY (op. cit. ) 
concluiu que Streptaxis e Artemon não são exatamente equivalentes, sendo que o 
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primeiro abrange apenas espécies distorcidas enquanto Artemon abrange ambas, 
distorcidas e regulares. 
SOLEN ( 1956) notou que o ponto de vista de PILSBRY (1930), por ainda não 
estar coberto pelo Código Internacional de Nomenclatura Zoológica, permitia o uso de 
Artemon e Streptaxis em suas "estruturas históricas" e transformava Rectartemon em 
um sinônimo subjetivo de Artemon. 
LANGE-DE-MORRETES (1943) considerou Rectartemon sinônimo de 
Artemon. Em 1949, o mesmo autor não se referiu a Rectartemon em seu "Ensaio de 
catálogo de moluscos do Brasif' e relacionou espécies em Artemon e Streptaxis, além 
de 4 outros gêneros considerados em Streptaxidae pelo autor. 
WENZ (1947) propôs o subgênero Hypselartemon para o gênero Rectartemon 
H. B. Baker, 1925, apontando Brasil e Colômbia como distribuição geográfica, 
designando Rectartemon (Hypselartemon) alveus (Dunk:er, 1845) como espécie-tipo e 
sugerindo que o subgênero proposto teria "poucas espécies" incluídas, sem explicitar 
quais. WENZ (op. ciL) não se posicionou sobre a questão da validade deArtemon. 
Hypse/artemon Wenz, 1947 foi listado, diagnosticado e ilustrado por ZILCH 
(1960; 1961) como subgênero de Rectartemon. VAUGHT (1989) ao classificar os 
moluscos viventes, incluiu o subgênero Hypselartemon entre as famílias, gêneros e 
subgêneros considerados válidos pela autora. 
Ao diagnosticar os gêneros e catalogar as espécies e referências de Streptaxidae, 
RICHARDSON (1988) considerou Rectartemon e Hypselartemon como sinônimos de 
Artemon Beck, 1837. 
SALGADO & COELHO (prelo) elevaram o subgênero Hypselartemon Wenz, 
1947 ao nível genérico, conferindo nova combinação a H. alveus (Dunk:er, 1845), H 
paivanus (Pfeiffer, 1867) e H deshayesianus (Crosse, 1863); todas com procedências 
descritas exclusivamente para o Estado do Rio de Janeiro. Ao ser redescrita por 
BARBOSA, SALGADO & COELHO (2002), Helix contusu/a Férussac, 1827 foi 
incluída em Hypselartemon. Nesta ocasião, o gênero foi recaracterizado com alterações 
nos limites máximo e mínimo das dimensões propostas originalmente. 
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OBJETIVOS 
1- Recaracteriz.ar Hypselartemon Wenz, 1947 e as espécies incluídas, a partir da 
morfologia das conchas, rádulas e partes moles, além de dados biológicos. 
2- Levantar a distribuição geográfica das espécies de Hypselartemon, conhecida 
através de dados de coletas, Coleções de Moluscos e levantamentos em bibliografia 
pertinente; discutir a distribuição original proposta por WENZ (1947) e reafirmada 
por ZILCH (1960) para Hypselartemon. 
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MATERIAL 
É constituído por conchas e exemplares (concha + partes moles) depositados nas 
seguintes instituições: 
• The Academy of Natural Sciences of Philadelphia (ANSP); 
• Muséum National d'Histoire Naturelle, Paris (MNBN); 
• Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro (MNRJ). 
Hypselartemon alve11s (Dunker, 1845) - BRASIL, ANSP 4353, 1 concha, A. D. Brown 
Colln. ;  ANSP 23727, 1 concha, Swift Colln., Anthony col. ; ANSP 23728, 4 conchas, J. 
S. Phillips col. 
Hypselartemon contusuh,s (Férussa� 1827) - LECTÓTIPO ( designação posterior, 
BARBOSA, SALGADO & COELHO, 2002): BRASIL, RIO DE JANEIRO, MNHN 1 
concha, Rang col.; PARALECTÓTIPOS: mesmos dados do lectótipo, MNHN 2 
conchas (1 jovem). 
BRASIL, ESTADO DO RIO DE JANEIRO, Angra dos Reis, Ilha Grande (23°1 1  'S, 
44º12' W), Trilha da Parnaioca, MNRJ 8436, 1 concha, N. C. Salgado & S. B. Santos 
cols., lSNIII/1996; MNRJ 8440, 3 exemplares, N. C. Salgado & S. B. Santos cols. , 
27/IV/1996; MNRJ 8442, 6 exemplares (1 jovem), S. B. Santos & V. Queiroz cols., 
08N/1997; MNRJ 8438, 5 exemplares (1 jovem), S. B. Santos, A. F. Barbosa & P. M. 
Coelho cols., 16/1/1998; MNRJ 8439, 2 exemplares, S. B. Santos, A. F. Barbosa & R. 
S. Massa cols, 17/1/1998; MNRJ 8437, 1 exemplar, A. F. Barbosa col., 16/1/1999; 
MNRJ 7727, 4 exemplares (3 jovens), + sistemas nervoso, digestivo e reprodutor, S. B. 
Santos col., V/1997; MNRJ 7717, 2 conchas, S. B. Santos col., 30N/1997; MNRJ 
844 1 partes moles + 1 rádula + 1 teto da cavidade paliai + 2 sistemas ( reprodutor e 
digestivo). Toca das Cinz.as: MNRJ 7732, 2 conchas, S. B. Santos & V. Queiroz cols., 
BNIII/1996; MNRJ 8443, 3 exemplares, S. B. Santos, A. F. Barbosa & P. M. Coelho 
cols., 17/1/1998. Cachadaço, MNRJ 7702, 9 conchas (3 fragmentadas), S. B. Santos & 
V. Queiroz cols., 30N/1997. 
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Hypselartemon deshayesianus (Crosse, 1863) - BRASIL, RIO DE JANEIRO, MNHN 
(SÍNTIPOS) 2 conchas, M. Hidalgo col. ; Barra da Tijuca, MNRJ HSL3395, 4 conchas, 
H. S. Lopes col. , VIIl/1952. 
Hypselartemon paivanus (Pfeiffer, 1867) - BRASIL, RIO DE JANEIRO, MNHN 
(SÍNTIPOS) 3 conchas (1 de Cabo Frio), Journal de Conchyliologie Coll°., M. Hidalgo 
col. ; Saquarema, restinga sobre Sambaqui da Pontinha, Barra nova, MNRJ 9752, 4 
conchas, col.?, 27NI/1988; Arraial do Cabo, MNRJ 8349, 7 exemplares + 1 massa 
cefalopediosa + 1 rádula + 1 parte mole exceto bulbo bucal, B. S. Dunley col. , 
9/IIl/2000; morro da margem esquerda da Prainha (propriedade da Álcalis), MNRJ 
9751, 4 conchas + 3 sistemas reprodutores + 2 tetos da cavidade paliai + 1 sistema 
nervoso + 1 bulbo bucal, C. J. F. Costa col. , 03/XI/2001; Praia do Forno, MNRJ 7542, 
2 conchas, P. Jurberg col., 14/IV/1963; MNRJ 8350, 3 conchas, A. F. Barbosa & V. 
Bessa cols. , 21NW2000; MNRJ 9750, 16 conchas, J. C. Monteiro col. , 18/1/2001; 




Medidas de conchas tomadas com paquímetro manual Kanon Caliper Rule 
(Hardened Stainless 1/20 mm), correspondendo à altura (H), altura da espira (He), 
diâmetro maior (DM), diâmetro menor ( dm), altura da abertura (Ha), diâmetro da 
abertura (Da) e diâmetro do umbílico (Du), de acordo com técnica proposta por SOLEN 
(1976). Considerou-se altura da espira como a dimensão compreendida ente o topo da 
protoconcha até a penúltima volta, isto é, excluindo a altura da volta corporal. 
Contagem do número de voltas segundo DIVER (1931 ). 
Os critérios utilizados para considerar exemplares adultos foram: número de 
voltas, dimensões, rebatimento do lábio externo e textura da concha. Tais parâmetros 
mostraram-se adequados pela observação do desenvolvimento das estruturas do sistema 
reprodutor nos exemplares utilizados nas dissecções. 
Fotografias das conchas provenientes de várias fontes, obtidas através de 
câmaras digitais (síntipos do MNHN), câmara acoplada à lupa Zeiss SVl 1, copiadas a 
partir de ilustrações originais ou em microscópio eletrônico de varredura de vácuo 
variável LEO 1450 VP (com pressão de 100 Pa e 30 KV de voltagem) na Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro (UERJ - Rio de Janeiro). Neste caso foram utilizados o 
detector de elétrons retroespalhados ("backscattered") e de vácuo variável (VPSE) 
conjugadamente, sendo o primeiro o método mais utilizado. Tal técnica possibilitou a 
observação do material sem necessidade de uso do ponto crítico e de cobertura com 
ouro, gerando imagens com o mínimo de artefatos, evidenciando a composição da 
concha através da diferença de tons de cinz.a. 
Para a preparação e estudo das rádulas duas técnicas foram experimentadas: a 
primeira, baseada e adaptada a partir de JURBERG (1964), constituiu-se de imersão 
bulbo bucal imerso em solução de "potassa" (KOH) a 100/o por cerca de 12 horas. Após 
este período, toda a matéria orgânica foi dissolvida restando apenas a fita da rádula, que 
foi lavada em solução alcoólica e corada com mercúrio. Posicionada e esticada sobre 
lâmina, analisada e desenhada sob microscópio óptico Wild M20 com câmara clara 
acoplada. Para a segunda técnica, baseada no artigo de PLOEGER & BREURE (1977), 
foi feita a tentativa de análise em microscopia eletrônica de varredura. Para isso, as 
rádulas foram montadas sobre "stubb", secas em estufa a 40°C por 12 horas e 
metalizadas em ouro para posterior análise das imagens obtidas em alto vácuo no 
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microscópio eletrônico de varredura DSM 950 - Zeiss, da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG - Belo Horizonte). As tentativas de utilização deste método não 
apresentaram bons resultados devido à dificuldade em posicionar as rádulas, 
translúcidas e de pequenas dimensões, sobre os "stubs
,
,. Por estarem invertidas, as 
imagens obtidas não possibilitaram propriamente a análise dos dentes. 
Para anatomia, as conchas foram fragmentadas com auxílio de tomo de mesa, 
pinças de relojoeiro e tesouras. A dissolução da concha em solução de Railliet-Henry (à 
base de formol e ácido acético) foi experimentada em três exemplares, deixando-os 
submersos por aproximadamente 18  horas. Tal método se mostrou agressivo às partes 
moles, que ficaram bastante deterioradas após a experiência, mesmo sendo esta solução 
específica para dissolução apenas de CaCOJ. Por isso a fragmentação das conchas por 
meios mecânicos se mostrou mais apropriada para alcançar os objetivos propostos. 
Separadas as partes moles, estas foram dissecadas e desenhadas com auxílio de tesouras 
oftalmológicas, alfinetes entomológicos, pincéis e pinças, sob as lupas estereoscópicas 
Wild M4A e Wild MS com câmara clara acoplada. 
Terminologia das partes moles adotada baseada nos trabalhos de BERRY 
(1965), REZENDE, RODRIGUES & BARROS-ARAÚJO (1962), PICORAL & 
THOMÉ (I 998) e SALGADO & LEME (2000). 
Por tratar-se de trabalho de morfologia comparada, termos como "muito alto
,,
, 
"alto", "baixo", "muito baixo", "profundo", "amplo", dentre outros, foram empregados 
de forma a tomar relativa as comparações entre os exemplares examinados e para evitar 
repetições numéricas das dimensões, citadas após as caracterizações. 
As abreviaturas apresentadas nos desenhos representam a terminologia adotada 




FAMÍLIA STREPTAXIDAE GRAY, 1860 
Caracterização, distribuição e estado da arte no Brasil 
A família Streptaxidae é constituída por gastrópodes terrestres que apresentam 
concha esbranquiçada, translúcida, helicoidal, pupiforme ou turriforme, freqüentemente 
com desvio da volta corporal em relação ao eixo da espira; massa cefalopediosa de 
coloração amarelada, esbranquiçada ou avermelhada, porção anterior longa e terminal 
curta e afilada; agnatos, fita radular estreita e longa, com dentes pontiagudos e 
unicúspides, central reduzido ou ausente; sistema reprodutor sem glândulas anexas; teto 
da cavidade paliai estreito e longo (fRYON, 1885; RICHARDSON, 1988; VAN 
BRUGGEN, 1967; THIELE, 1931). 
Subdivididos em duas subfamílias: Streptaxinae ( concha helicoidal, 
freqüentemente assimétrica, abertura com pouco ou nenhum dente) e Enneinae ( concha 
pupiforme ou turriforme, abertura com poucos, muitos ou sem dentes). Para VAN 
BRUGGEN (1967), esta divisão é artificial embora Enneinae possa formar um grupo 
natural extinto na América (representado pelo gênero Brasi/lenea Mawy, 1935) e com 
representação na África e Ásia tropicais. 
Os estreptaxídeos apresentam hábitos alimentares carnívoros, tendo em outros 
moluscos a principal fonte de alimento. Vivem no solo, enterrados ou sob a 
serrapilheira, onde desempenham relevante papel no controle populacional de 
gastrópodes fitófagos. São amplamente distribuídos nas faixas tropical e subtropical do 
planeta, apresentando máxima diversidade na África tropical com mais de 500 espécies 
descritas incluídas em cerca de 12 gêneros (VAN BRUGGEN, op. cit. ). Na América do 
Sul são representados por cerca de 85 espécies (TRYON, 1885; GUDE, 1902). 
A opinião de autores recentes quanto ao número de gêneros considerados válidos 
é ainda bastante controvertida. THJELE ( 1931) reconheceu 18 gêneros viventes; ZILCH 
(1960) listou 48 gêneros dos quais 8 extintos. RICHARDSON (1988) e VAUGHT 
(1989) assinalaram 52 e 43 gêneros respectivamente. 
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No Brasil, são reconhecidos 6 gêneros com cerca de 50 espécies descritas 
(SALGADO & COELHO, prelo) e 1 gênero extinto com duas espécies fósseis 
(SIMONE & MEZZALIRA, 1994). 
A maior parte dos estudos relativos às espécies brasileiras foi desenvolvida por 
pesquisadores europeus (Férussac; Pfeiffer; Crosse; Gude; Kobelt; Thiele) e norte­
americanos (Tryon; Pilsbry; H. B. Baker), notadamente a partir do séc. XIX e primeira 
metade do séc. XX. Trata-se basicamente de descrições de espécies baseadas em 
diagnoses de conchas, ou de inventários taxonômicos das espécies conhecidas até então. 
Isto resulta em caracteriz.ações sucintas, com pouco detalhamento morfológico, que 
geram problemas taxonômicos, dificultando a identificação específica e adequada 
alocação genérica dos exemplares. 
LANGE-DE-MORRETES (1943) foi o primeiro autor nacional a contribuir com 
o conhecimento dos estreptaxídeos do Brasil, caracterizando Artemon hylephi/us 
(Orbigny, 1835) pela concha. Em 1949, o mesmo autor listou 6 gêneros, 42 espécies e 4 
subespécies de Streptaxidae, dentre outras famílias, com ocorrências registradas para o 
país. REZENDE, RODRIGUES & BARROS-ARAÚJO (1962) foram pioneiros em 
aliar o conhecimento das partes duras (concha e rádula) com os das partes moles 
(anatomia) e hábitos biológicos de Streptaxis contusus (Férussac, 182 1), contribuindo 
para enriquecer a caracteriz.ação da espécie, fornecendo subsídios para posteriores 
comparações morfológicas em Streptaxidae. PICORAL & THOMÉ (1993, 1996 e 1998) 
e PICORAL & LOPES-PITONI (1998), contribuíram com o conhecimento da anatomia 
do sistema reprodutor e da microescultura da concha de Rectartemon (Rectartemon) 
depressus (Heynemann, 1868). BARBOSA, SALGADO & COELHO (2002) iniciaram 
os estudos das espécies de Hypselartemon Wenz, 1947 a partir da redescrição de Helix 
contusu/a Férussac, 1827 diwlgando dados de rádula e partes moles da espécie, pela 
pnmerra vez. 
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Hypselartemon Wenz, 1947 
(Grego: hypselos, alto; artemon, roldana) 
Rectartemon (Hypselartemon) Wenz, 1947: 36; ZILCH, 1960: 558; VAUGHT, 1989: 
91. 
Hypselartemon Wenz, 1947 - BARBOSA, SALGADO & COELHO, 2002: 2; 
SALGADO & COELHO (prelo) 
Espécie-Tipo - Streptaris alveus Dunker, 1845 (WENZ, 194 7). 
Localidade-Tipo - "Brasília; Neufreiburg, Prov. Rio Janeiro" (D� 1845). 
Espécies incluídas - Hypselartemon alveus (Dunker, 1845) (WENZ, 1947); H. 
deshayesianus (Crosse, 1863), H. paivanus (Pfeiffer, 1867) (SALGADO & 
COELHO, prelo); H. contusulus (Férussac, 1827) (BARBOSA, SALGADO & 
COELHO, 2002); 
Distribuição geográfica originalmente indicada - "Brasilien, Columbia" (WENZ, 
1947). 
Diagnose original - "Gehãuse k:reiselfórmig, etwa so hoch wie breit, mit stãrker ( ais 
bei Rectartemon s. str.) erhobenem Gewinde und 8 -10 Umgãngen. D = 10-28 
mm." 
Diagnose - Concha esbranquiçada, pequena, oval a cupuliforme, robusta, 
aproximadamente tão alta quanto larga, 6 - 1 O voltas convexas. Volta corporal 
plana a convexa, desviando ou não do eixo columelar, perístoma fortemente 
refletido. H= 5.0 - 13.0 mm; D= 5.0 - 9.5 mm (BARBOSA, SALGADO & 
COELHO, 2002). 
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Hypselartemon alveus (Dunker, 1845) 
(Figs. 1-3; 14) 
Streptaxis alveus Dunker in Philippi, 1845: 6-7, pi. 6, fig, 14; Pfeiffer, 1848: 4; 1850: 
15, pl. 101, figs. 33-35; Hupé, 1853: 20; Gude; 1902: 207- 208; Kobelt, 1905: 29-
30. 
S. [ treptaxis]. a/veus Dunk:. ["section Artemon"] - Pfeiffer & Clessin, 1881: 15. 
Streptaxis (Eustreptaxis) alveus Dunk:er - Tryon, 1885: 69, pi. 27, fig. 1 1; Kobelt, 1910: 
144. 
Alcidia alveus (Philippi) - Bourguignat, 1889: 7. 
S. [treptaxis] (A.) [rtemon] alveus Dunker- Thiele, 1931: 729. 
Artemon alveus (Dunker, 1845) - Lange-de-Morretes, 1949: 166; Richardson, 1988: 
174. 
Rectartemon (Hypselartemon) alveus (Dunker) - Wenz, 1947: 36; Zilch, 1960: 558, fig. 
1953; 1961: 81. 
Hypselartemon a/veus (Dunker, 1845)- Salgado & Coelho (prelo); Barbosa, Salgado & 
Coelho, 2002: 2-3. 
Diagnose: Concha de espira muito alta (He = 7.5 mm) e volta corporal plana na base e 
baixa, sem desvio em relação ao eixo columelar. 
Caracterização - Concha (Figs. 1-3; 14): Triangular, mais alta do que larga, 
consistente, esbranquiçada, opaca, 8½ - 1 O voltas pouco convexas. Protoconcha com 
l l/3 volta, geralmente lisa e polida, podendo apresentar leves estriações ou pontuações. 
Espira muito alta. Sutura pouco profunda. Próximo à metade da segunda volta há um 
limite bem definido e profundo; a partir, as voltas tomam-se mais alargadas, menos 
convexas, quase planas e as estrias axiais mais fortemente demarcadas, aumentando a 
distância entre uma e outra à medida que se aproximam da última volta. Volta corporal 
baixa, plana na base, com cerca de 1/5 da altura total da concha, sem desvio em relação 
ao eixo columelar, estriada até o umbílico. Abertura luniforme, descendente, alongada, 
estreita; perístoma refletido e expandido a partir da base até o lábio columelar, onde é 
espessado e posiciona-se sobre 1/3 do estreito umbílico; lábio parietal plano, lábio 
externo com base elíptica. 
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Dimensões (mm): H= 10 - 12.4; He= 7.3 - 7.7; DM= 9.0 - 9.4; dm= 8.5 - 9.0. Abertura: 
Ha= 4.0 - 4.3; Da= 3.6 - 4.0. Umbílico: Du= 0.6. 
Localidade - tipo: '"Neufreiburg, Prov. Rio Janeiro" (DUNKER, 1845). 
Distribuição geográfica (Fig. 29): Estado do Rio de Janeiro, Nova Friburgo 
Comentários: A Figura 4 representa Helix contermina Reeve, 1854 (pi. 191,  sp. 1 342) 
[non Helix contermina "Shuttleworth" Pfeiffer, 1848] que apesar de descrita 
originalmente com 6-7 voltas, pupiforme, cônico-globosa, base convexa e localidade 
desconhecida foi considerada sinônimo de H. alveus (Dunker, 1845) por PFEIFFER 
( 1859: 30), PFEIFFER & CLESSIN, (1881 :  15), TRYON (1885: 69; pi. 12 fig. 29), 
GUDE (1902: 208), KOBELT (1905: 29; 1910: 144) e RICHARDSON (1988: 174). O 
material tipo de H. contermina Reeve, 1854 não foi localizado em nenhum dos 
seguintes museus consultados: ANSP, Filadélfia; BMNH, Londres; MNHN, Paris; 
MNRJ, Rio de Janeiro; NHM, Los Angeles; MZSP, São Paulo. Em comunicação 
pessoal em 09 de Julho de 2002, o Dr. Richard Willians do Setor de Malacologia do 
"The Natural History Museum", Londres, fez questão de esclarecer que foram descritas 
duas espécies com o mesmo nome: Helix contermina Reeve, 1854 e Helix contermina 
"Shuttleworth" Pfeiffer, 1848; TRYON (1 888: 3 1 ;  pi. 6, figs. 73-74) incluiu a espécie 
de "Shuttleworth" Pfeiffer, procedente da Ilha Córsica, no gênero Cochlicella Risso, 
1826. Nenhuma das duas espécies tiveram seus exemplares-tipo localizados no BMHN. 
Conchas de H. alveus jovens analisadas se assemelham quanto às dimensões a 
Hypselartemon deshayesianus e Hypselartemon contusulus; diferem por apresentar 
volta corporal muito plana e baixa, em detrimento da convexidade observada nas outras 
duas espécies. 
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Hypselartemon contusulus (Férussac, 1827) 
(Figs. 5-7; 15;  18-2 1 ;  26-27) 
Helix (He/icogena) contusula Férussac, 1827: 302; Rang, 183 1 :  9; Chevalier, 1966: 
1009. 
A. [rtemon] contusu/us (Fer.) - Beck, 1837: 48. 
Rectartemon (Hypselartemon) alveus (Dunker, 1845) - Coelho & Santos, 1999: 120. 
Hypse/artemon contusulus (Férussac, 1827) - Barbosa, Salgado & Coelho, 2002: 1-1 O. 
Diagnose: Concha com espira alta (He = 3.5mm) e volta corporal convexa, levemente 
desviada do eixo columelar. Sistema reprodutor com complexo peniano cilíndrico e 
delgado, podendo apresentar espinhos; oviducto livre cilíndrico e retilíneo; dueto 
deferente com grande calibre ao emergir a partir da próstata e pequeno calibre ao 
emergir da bainha muscular do pênis. 
Caracterização - Concha (Figs. S-7; 15): Oval, mais alta do que larga, translúcida, 
esbranquiçada, 6 - 7½ voltas convexas. Protoconcha com limite pouco definido, 
aproximadamente 1 ¼ volta lisa e polida. Espira alta. Sutura profunda. Próximo à 
metade da segunda volta há um limite bem definido e profundo; a partir, as voltas 
tomam-se mais alargadas, menos convexas e as estrias radiais mais fortemente 
marcadas, aumentando a distância entre uma e outra à medida que se aproximam da 
última volta. Volta corporal convexa na base, com aproximadamente 1/3 da altura total 
da concha, desviando levemente do eixo columelar, estriada até o umbílico. Abertura 
!uniforme, descendente, alongada, estreita; perístoma refletido e expandido a partir da 
base até o lábio columelar; lábio parietal convexo; lábio externo com base arredondada. 
Umbílico estreito. 
Dimensões (mm): H= 5.0 - 6.8; He= 3.3 - 3.6 mm; DM= 5.0 - 6.4; dm= 4.8 - 5.3. 
Abertura: Ha= 2.2 - 3.0; Da= 2.4 - 2.8. Umbílico: Du= 0.6 - 0.8. 
Rádula (Fig. 19): Fita radular longa e estreita, com cerca de 4 1  dentes pontiagudos e 
unicúspides por fileira (20- 1-20), diminuindo de tamanho dos laterais aos marginais; 
central muito reduzido e curvado. 
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Teto da cavidade do manto (Fig. 20): longo, estreito, delgado e fortemente pregueado, 
com venação macroscópica evidente; veia pulmonar de calibre espesso, partindo do 
pericárdio, dividindo o teto da cavidade em duas porções distintas: uma, do lado do 
pericárdio, com vasos retilíneos e longos e outra, do lado do reto, intensamente 
vascularizada com vasos anostomosados e justapostos, mais evidentes próximo ao 
pneumóstoma; coração em forma de losango, com átrio e ventrículo bem definidos; rim 
irregular, ureter primário de menor calibre acompanhando marginalmente a parede do 
rim até originar o ureter secundário que segue junto ao reto até o bordo do manto. 
Sistema reprodutor (Figs. 26-27): ovarioteste embebido na glândula digestiva, 
constituído por cinco grupos de folículos bem definidos; dueto hermafrodita longo e 
estreito, apresentando bifurcação que dá origem a um longo e enovelado tubo de fundo 
cego, a vesícula seminal; complexo de fertilização constituído externamente por uma 
dobra do dueto hermafrodita, acoplado a glândula de albúmem, à qual se une por um 
dueto delgado; ovispermoducto com útero pregueado e próstata acoplada, pouco 
diferenciada; oviducto livre longo, cilíndrico, retilíneo, estreito; vagina e átrio globosos; 
dueto da bursa copulatrix emergindo do 1/4 distal do oviducto livre, próximo à emersão 
do dueto deferente a partir da próstata; ovispermoducto; bainha do pênis longa e 
espessa, musculosa, com aproximadamente 1/3 do comprimento total do complexo 
peniano; pênis cilíndrico, alongado, de calibre uniforme e menor do que o do oviducto 
livre, afilando suavemente na porção terminal, podendo apresentar espinhos; dueto 
deferente emerge a partir da próstata, com acentuado calibre próximo ao do oviducto 
livre, acompanha o oviducto livre, curva-se para mergulhar na bainha do falo e emerge 
com menor calibre, seguindo acoplado ao pênis e inserindo-se na porção terminal, no 
epifalo (Fig. 23). 
Sistema nervoso (Fig. 21): comissura cerebral muito curta, quase unindo os gânglios 
cerebrais; conectivos laterais fundidos e longos; gânglios pleurais e pediosos 
aparentemente totalmente fundidos, portando lateralmente os 2 estatocistos esféricos 
com cerca de 1 OOµm de diâmetro, de coloração brilhante, destoando do esbranquiçado 
predominante do sistema nervoso central; gânglios paliais arredondados, fortemente 
conectados ao pedioso por conectivos fusionados; gânglios bucais esféricos, pequenos, 
ligados aos gânglios cerebrais por longos conectivos de pequeno calibre, deslocados 
17 
distalmente e posicionados sob o esôfago, próximo ao início das glândulas salivares na 
porção superior 
Localidade - tipo: "Rio-Janeiro" (FÉRUSSAC, 1827). 
Distribuição geográfica (Fig. 29): Estado do Rio de Janeiro, "( ... ) dans lês bois et sous 
les baies." (RANG, 1831 )� Município de Angra dos Reis, Ilha Grande. 
Comentários: Espécie coletada por Sander Rang, oficial da marinha real francesa, 
durante expedição às "grandes Índias", e enviada para Férussac, que a descreveu 
originalmente em periódico de pouca divulgação no meio malacológico (Férussac, 
1827). CHEV ALJER ( 1966) notou que a espécie não voltou a ser mencionada na 
abrangente e volumosa obra "Histoire Naturelle des Mollusques ... " de FÉRUSSAC & 
DESHA YES ( 1819 - 185 1 ). A espécie não foi referida por mais de um século na 
bibliografia malacológica, sendo recentemente redescrita por BARBOSA, SALGADO 
& COELHO (2002), com base nos síntipos do MNHN e material proveniente de coletas 
na Ilha Grande, município de Angra dos Reis, RJ. 
COELHO & SANTOS (1999) relacionaram a densidade populacional de H. contusulus 
com espécies de outras famílias de moluscos terrestres em uma área de mata secundária 
na Ilha Grande, RJ, encontrando densidade 4 vezes menor de H. contusulus em relação 
a espécies de Subulinidae, seu mais provável recurso alimentar. 
A Trilha da Parnaioca, na Ilha Grande, RJ, (Fig. 30) onde vários exemplares desta 
espécie foram coletados, compreende uma área de Floresta Tropical Atlântica em 
regeneração, onde até meados da década de 1980 era densamente povoada e utilizada 
para cultivo pelo Homem. 
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Hypselartemon deshayesianus (Crosse, 1863) 
(Figs. 8-1 O; 16) 
Streptaxis deshayesianus Crosse, 1863: 388; Crosse, 1867: 202, pi. 5, fig. 3; Gude, 
1902: 208; 1903: 325; Hidalgo, 1870: 39; 1872: 45-46, pi. 3, figs. 5-6; Kobelt, 
1905: 30, pi. 46, figs. 4-5; Richardson, 1988: 253-254. 
Streptaris deshayesianus Crosse ["section Eustreptari�\ "subsection Edentulae"] 
Tryon, 1885: 69, pi. 14, fig. 97. 
Streptaxis (Eustreptaxis) deshayesianus Crosse - Kobelt, 1910: 145. 
Artemon deshayesianus (Crosse, 1863) - Lange-de-Morretes, 1949: 166. 
Hypselartemon deshayesianus (Crosse, 1 863) - Salgado & Coelho (prelo); Barbosa, 
Salgado & Coelho, 2002: 3. 
Diagnose: concha pequena, de espira baixa (He = 2.8 mm) e volta corporal convexa, 
levemente desviada do eixo columelar. 
Caracterização - Concha (figs. �10; 16): Cupuliforme, tão alta quanto larga, delgada, 
esbranquiçada, translúcida, 6½ - 7 voltas muito convexas. Protoconcha sem limite 
definido, com as primeiras voltas lisas e polidas; próximo a 1/3 da segunda volta há um 
limite profundo e bem definido; a partir, as voltas tomam-se mais alargadas, 
continuando muito convexas, apresentam estrias axiais regulares fortemente marcadas, 
observadas até a base da concha, onde são mais discretas. Sutura muito profunda. Volta 
corporal convexa na base, baixa, com aproximadamente ¼ da altura total da concha, 
desviando levemente em relação ao eixo columelar, com estrias até o umbilico, que é 
amplo e profundo. Abertura ovalada, descendente, pouco alongada; perístoma 
arredondado, refletido e expandido a partir da base até o lábio columelar; lábio parietal 
convexo, lábio externo ovalado. 
Dimensões (mm): H= 5 .7 - 6.0; He= 2.7 - 2.9 mm; DM= 5.8 - 6.0; dm= 5.0 - 5.4. 
Abertura: Ha= 2. 1 - 2.5; Da= 2.5 - 2.6. Umbílico: Du= 0.5 - 0.7. 
Localidade - tipo: "habitat ?" (CROSSE, 1863). 
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Distribuição geográfica (Fig. 29): Município do Rio de Janeiro, "Botafogo, dans le 
Corcobado, à Rio Janeiro (Paz et Martinez)" (HIDALGO, 1870) e Barra da Tijuca. 
Comentários: Esta espécie foi coletada durante expedição científica espanhola à 
América Meridional realizada entre 1862 e 1865, presidida por Don Patrício Maria Paz 
y Membiela, com objetivo de recolher objetos naturais para aumentar as coleções do 
Museu de Madrid (HIDALGO, 1872). Enviada para Crosse, foi descrita em 1863, 
caracterizada e ilustrada em 1867. Crosse desconhecia a localidade do material por ele 
estudado. IDDALGO (1870; 1872) forneceu a localidade do material, de acordo com 
dados de Paz e Martinez, membros da expedição (Figs. 33-35). Segundo Paz (apud 
lilDALGO, 1870), no espaço de tempo entre 1 ou 2 horas foram encontradas mais de 
100 exemplares de cada uma das seguintes espécies: "Streptaxis crossei; S. f)«ivanus e 
S. deshayesianus". As últimas conchas de H. deshayesianus que temos notícias foram 
coletadas na década de 1950 na Barra da Tijuca, Rio de Janeiro, pelo entomólogo Dr. 
Hugo de Souza Lopes. As áreas de ocorrência da espécie, provavelmente em restingas 
do município do Rio de Janeiro, encontram-se atualmente muito ou totalmente 
degradadas e com intensa ocupação antrópica; coletas recentes nestas áreas se 
mostraram infrutíferas. 
IIlDALGO ( 1872) observou que Hypse/artemon deshayesianus era "bastante parecida" 
com Hypselartemon a/veus (Dunker, 1845). 
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Hypselartemon paivanus (Pfeiffer, 1867) 
(Figs. 1 1 -13; 1 7; 22-25; 28; 32) 
Streptaxis paivana Pfeiffer, 1867: 43, pl. 1, fig. 2. 
Streptaxis paivanus Pfeiffer - Hidalgo, 1870: 39; 1872: 44-45, pl. 3, figs. 3-4; Gude, 
1902: 230; 1903: 326. 
Streptaxis paivanus Pfr. ["section Artemon"] - Pfeiffer & Clessin, 1881: 15; Tryon, 
1885: 62, pi. 12, figs. 7, 8. 
Alcidia paivana (Pfeiffer) - Bourguignat, 1889: 47. 
Streptaxis (Streptartemon) paivanus L. Pfl-. - Kobelt, 1905: 37, 38; pl. 46, figs. 6, 7; 
1910: 145. 
Artemon paivanus (Pfeiffer, 1867) - Lange-de-Morretes, 1949: 166. 
Streptartemon paivanus (Pfeiffer, 1867) - Richardson, 1988: 250. 
Hypselartemon paivanus (Pfeiffer, 1867) - Salgado & Coelho (prelo); Barbosa, Salgado 
& Coelho, 2002: 3. 
Diagnose: Concha de espira baixa (He = 3.3 mm) e grande diâmetro. Volta corporal 
baixa, levemente convexa na base e sem desvio em relação ao eixo columelar. Umbílico 
muito amplo e profundo. Sistema reprodutor com complexo peniano alargado 
apresentando espinhos córneos; oviducto livre alargado e curvado; dueto deferente de 
pequeno calibre em toda sua extenção. 
Caracterização - Concha (figs. 11-13; 17): cupuliforme, mais larga do que alta, 
esbranquiçada, translúcida, delgada, 7 - 8 ½ voltas convexas. Protoconcha sem limite 
definido. Espira muito baixa. Sutura profunda. Primeiras voltas lisas e polidas; próximo 
a 5/8 da segunda volta há um limite bem definido e profundo; a partir, as voltas tomam­
se mais convexas e alargadas, apresentam estrias axiais regulares fortemente marcadas, 
observadas até a base da concha, onde são mais discretas. Volta corporal levemente 
convexa, baixa, com cerca de 1/3 da altura total da concha, sem desvio em relação ao 
eixo columelar. Abertura circular, descendente, não alongada; lábio parietal convexo; 
perístoma arredondado, não expandido, refletido a partir da base até o lábio columelar, 
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que se posiciona ao lado do umbílico. Umbílico muito amplo e profundo, evidenciando 
internamente até o ápice da concha. 
Dimensões (mm): H= 5.4 - 6.4; He= 3.2 - 3.4; DM= 6.2 - 7.8; dm= 6.3 - 6.7. 
Abertura: Ha= 2.5 -3.0; Da= 3.2 - 3.3. Umbílico: Ou= 1.0 - 1.2. 
Rádula: fita longa e estreita com cerca de 45 dentes pontiagudos unicúspides por fileira 
transversal (22- 1-22), de tamanho crescente a partir dos marginais. Central reduzido, 
estreito e curvado. 
Teto da cavidade do manto (Fig. 25): longo, estreito e fortemente pregueado, com 
venação macroscópica não evidente, exceto a veia pulmonar de calibre espesso, 
partindo do pericárdio estendendo-se até próximo o bordo do manto; coração piriforme, 
com átrio e ventrículo bem definidos; rim globoso distalmente com constrição na porção 
proximal, de onde parte o ureter primário, de forma sigmóide, acompanhando 
marginalmente o rim até originar o ureter secundário que segue junto ao reto até o bordo 
do manto. 
Sistema reprodutor (Fig. 28): ovarioteste embebido na glândula digestiva, constituído 
por agrupamentos de folículos que se abrem no dueto coletor; dueto hermafrodita longo 
e estreito; vesícula seminal emergindo de bifurcação do dueto hermafrodita, constituída 
por um sinuoso tubo de fundo cego e calibre próximo ao canal hermafrodita; complexo 
de fertiliz.ação embebido na glândula de albúmem, constituído externamente por uma 
dobra do dueto hermafrodita e o dueto da glândula de albúmem; ovispermodueto com 
útero pregueado e próstata de aspecto enrugado; ovidueto livre largo, curvado em forma 
de "e", afilado próximo ao limite com o ovispermodueto; dueto da bursa copulatrix, 
emergindo próximo à metade do comprimento do oviducto livre, distante da emersão do 
dueto deferente a partir da próstata; falo afilado próximo ao átrio e alargado da porção 
mediana até o epifalo, onde sofre abrupta constrição; possui pequenos espinhos córneos 
notadamente a partir da porção mediana, mais densos próximo ao epifalo; músculo 
retrator do pênis estreito, de calibre próximo ao do dueto deferente, e muito longo, com 
aproximadamente o mesmo comprimento que o falo somado ao epifalo; dueto deferente 
de pequeno calibre, surge a partir da próstata, segue acompanhando o ovidueto livre, 
curva-se e mergulha na bainha do pênis até sua porção terminal, emerge percorrendo 
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acoplado ao falo em trajeto sinuoso e novamente insere-se na constrição do epifalo; 
bainha do pênis delgada, membranosa, com aproximadamente 1/5 do cumprimento total 
do complexo peniano; átrio globoso, vagina de mesma espessura que o 1/3 inicial do 
pênis. 
Sistema Nervoso (Figs. 22-24): Comissura cerebral muito curta, quase unindo os 
gânglios cerebrais; conectivos laterais muito longos, independentes; gânglios pediosos e 
pleurais unidos mas individualizados; paliais conectados a estes por conectivos 
independentes; estatocistos esféricos, com cerca de 1 00µm de diâmetro, coloração 
brilhante, destoando do esbranquiçado predominante do sistema nervoso central, 
posicionados acoplados lateralmente sobre os gânglios pediosos; gânglios bucais 
esféricos, pequenos, deslocados distalrnente, posicionados medianamente no longo 
bulbo bucal; estrutura não identificada, constituída de duas duplas ramificações 
pareadas que partem lateralmente dos gânglios cerebrais em direção à abertura bucal, 
terminando em estruturas de aspecto ganglionar interligadas por conectivos. 
Localidade - Tipo: "Hab. in Brasília loco Macahe dicto" (PFEIFFER, 1867). 
Distribuição geográfica (Fig. 29): Estado do Rio de Janeiro: Municípios de Macaé, 
Búzios, Cabo Frio, Arraial do Cabo e Araruama. 
Dados de Coleta: Exemplares desta espécie habitam áreas próximas às praias, com solo 
arenoso e vegetação típica de restinga (Fig. 3 1  ). Suas conchas são encontradas com 
relativa abundância atualmente, embora exemplares vivos (Fig. 32) sejam de dificil 
captura por viverem enterrados ou entremeados em raízes de arbustos ou Cactaceas. Na 
região de Arraial do Cabo sofrem ameaça pelo avanço de construções nos morros onde 
ocorrem e pelas queimadas na vegetação, principalmente nas estações mais secas. Em 
Búzios e Cabo Frio as áreas de ocorrência da espécie sofrem igualmente com a 
ocupação antrópica, devastando a vegetação original, afetando a biota da região. 
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ASPECTOS BIOLÓGICOS EM STREPTAXIDAE 
Comportamento de Predação 
Desde a proposição da Família Streptaxidae, "lesmas e Mollusca" já eram 
relacionadas como itens presentes na dieta destes animais (GRAY, 1860). VAN 
BRUGGEN (1967) relatou que invertebrados de corpo mole fazem parte da dieta de 
Streptaxídeos em ambiente natura� e que "beef' foi recusado por exemplares sul­
africanos mantidos em laboratório. A predação dos Subulinídeos "Opeas gracile" e 
"Opeas panayense" por Guiei/a bicolor (Hutton, 1834) foi relatada respectivamente por 
ANNANDALE & PRASHAD (1920) e SEMPER (1874) apud VENMANS (1963). 
DUNDEE & BAERW ALD (1984) adicionaram ''vermes" terrestres de corpo mole e 
moluscos de pequenas dimensões das famílias Subulinidae e Pupiliidae como itens na 
dieta de G. bicolor e testaram a possibilidade destes animais utilizarem vegetação como 
alimento, fato que não pôde ser comprovado pelos autores. 
REZENDE, RODRIGUES & BARROS-ARAÚJO (1962) divulgaram a ação de 
Streptaxis contusus (Férussac, 1821) como predador de Brady/Jaena similaris (Férussac, 
1821) e Bulimulus tenuissimus (d'Orbigny, 1835) Para estes autores é provável que a 
espécie utilize outros animais além de moluscos na dieta, por terem permanecido longo 
tempo sem ser alimentados com outros gastrópodes. Jovens de S. contusus podiam 
alimentar-se de B. similaris com duas a três vezes o seu volume, sozinhos ou 
partilhando a presa com outro indivíduo. 
Observações realizadas com exemplares de Hypse/artemon paivanus, Streptaxis 
contusus e Rectartemon sp. mantidos em laboratório permitiram novas análises e uma 
melhor compreensão das estratégias de predação e fuga de presas potenciais. Embora 
não tenham sido adotados em todos os casos observados, os padrões descritos 
constituem a grande maioria dos casos. 
Três exemplares de H. paivanus (Pfeiffer, 1867) provenientes de Arraial do 
Cabo, RJ, foram mantidos vivos em terrário no laboratório de Malacologia, MNRJ 
durante 3 meses. Foram fornecidos espécimes de Bradybaena similaris (Férussac, 1821) 
(13 exemplares, sendo 4 jovens), Bulimulus tenuissimus (d'Orbigny, 1835) (1 adulto), 
Achatinafulica Bowdich, 1822 (3 jovens) e Helicina sp.(l adulto), os quais tiveram as 
partes moles totalmente devoradas pelos malacófagos. Em alguns casos até as conchas 
eram perfuradas principalmente nas proximidades da abertura e volta corporal, 
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sugerindo que também serviram como alimento. As presas eram muitas vezes de 2 a 3 
vezes maiores que seus predadores. Dois ou três predadores podem compartilhar a 
mesma presa; mais freqüentemente, apenas um animal devorava totalmente sua presa, 
fato que podia levar de poucos minutos até 1 ou 2 horas. Não foi observado canibalismo 
intraespecífico. Em casos onde os malacófagos apresentam volume 4 ou mais vezes 
inferior ao da sua presa, podem retirar apenas pequenos pedaços da massa cefalopediosa 
do molusco, que percebe a perturbação e se procura se afastar do local. No ambiente 
natural, representantes da família Helicinidae (prosobrânquios terrestres) e das famílias 
Subulinidae, Bulimulidae, Strophocheilidae (pulmonados estilomatóforos) são 
comumente encontrados nas mesmas áreas onde ocorre H. paivanus, podendo constituir 
recursos importantes para estes predadores. 
Em geral para Streptaxidae, após o primeiro contato presa x predador que se dá 
freqüentemente através dos tentáculos ópticos, o malacófago geralmente se direciona 
para a porção posterior do pé da sua presa e inicia um movimento de ascensão pela 
porção posterior da concha, deslizando a cabeça até próximo à metade do comprimento 
do pescoço do gastrópode. Neste momento, expande os palpos labiais e investe 
rapidamente com o bulbo bucal no molusco, evertendo a longa probóscide em seguida, 
acompanhando a retração da presa para a concha. COOK (1985) estudou o 
comportamento de predação do Oleacinídeo malacófàgo Euglandina rosea (Férussac, 
1821 ). As seqüências de padrões comportamentais e suas variações em diferentes 
ataques levantadas por este autor - que incluem: perseguição do rastro; contato; 
eversão; golpe; devoração; raspar; inversão; procura; partida; pegada; mover para baixo; 
rotação; dentro e fora; escapada - são bastante semelhantes às encontradas em 
Streptaxidae. 
Eventualmente, os Estreptaxídeos podem investir frontalmente contra sua presa, 
tão logo o primeiro contato via tentáculo óptico seja estabelecido. 
A estratégia de defesa adotada pela maioria dos gastrópodes quando perturbado 
por agentes externos é a retração imediata para o interior da concha. Tal estratégia não 
impede a predação destes animais pelos Estreptaxídeos, que desenvolveram longa 
probóscide eversível capaz de penetrar nas conchas até alcançar internamente as 
primeiras voltas. Embora COOK (1985) tenha afirmado que os moluscos terrestres são 
presas passivas, gastrópodes desprovidos de concha costumam se deslocar com maior 
velocidade a partir de uma perturbação epidérmica, oriunda da primeira ·�ordida" de 
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um malacófago. Tal estratégia dificulta a captura e geralmente as lesmas conseguem 
escapar a tais investidas. Foi observado em dois exemplares de Subu/ina octona 
(Bruguiere, 1792) (família Subulinidae) uma interessante estratégia de defesa: ao sentir 
a primeira "espetada" oriunda da rádula pontiaguda de um malacófago, o subulinídeo 
torce rapidamente a porção posterior do pé e inicia um intenso movimento lateral 
atingindo a massa cefalopediosa de seu predador próximo à cabeça. Esta perturbação é 
suficiente para que o predador se retraia parcialmente e desista do ataque. Nos casos 
onde há grande diferença de tamanho entre presa X predador, tal estratégia parece não 
surtir efeito, sendo mais eficaz quando atinge malacófagos de pequenas dimensões. 
Adaptações ao hábito alimentar carnívoro em Streptaxidae e demais famílias 
malacófagas, que resultaram em semelhanças morfológicas e comportamentais entre os 
táxons, podem representar uma convergência adaptativa ou uma origem filogenética 
comum (SOLEN, 1974). A estrutura radular e a ausência de mandíbula entre os 
gastrópodes terrestres malacófagos motivaram seu agrupamento em Agnatha (TRYON, 
1885; KOBELT, 1 906) ou Testacellidae [= Agnatha] (FISCHER, 1887) em diversas 
propostas sistemáticas para Pulmonata. PILSBRY (1907) utilizou-se de dados 
anatômicos para separar os Agnatha, e justificou sua divisão entre Ditremata 
(Rathouisiidae), Agnatha (Testacellidae e Trigonochlamydidae) e Agnatomorpha 
(Aperidae, Rhytididae, Oleacinidae, Streptaxidae e Circinariidae) com base em 




Pesquisas realiz.adas em Streptaxidae com objetivo de diagnosticar e caracterizar 
Hypselartemon evidenciaram problemas taxonômicos que indicam a necessidade de 
estudos e revisão dos diferentes táxons incluídos na família. 
Considerado subgênero de Rectartemon H.B. Baker, 1925 por ZILCH (1960) e 
VAUGHT (1989) e sinônimo de Artemon Beclc, 1837 por RICHARDSON (1988), 
consideramos Hypselartemon Wenz, 1947 com status genérico, segundo SALGADO & 
COELHO (prelo) e BARBOSA, SALGADO & COELHO (2002). 
As semelhanças conquiliológicas - dimensões, forma, altura da espira e 
rebatimento do perístoma - encontradas nas quatro espécies analisadas, permitiram a 
inclusão em H}'Pselartemon, de acordo com a diagnose original (WENZ, 194 7), 
ampliada por ZILCH (1960) e BARBOSA, SALGADO & COELHO (2002). 
HIDALGO (1872) já havia apontado semelhanças entre H. alveus e H. deshayesianus e 
BOURGUIGNAT (1889) agrupou H. alveus e H paivanus no gênero Alcidia 
Bourguignat, 1889. 
As dimensões propostas originalmente para conchas de H}'Pse/artemon ("D= 1 O 
- 28 mm" WENZ, 1947) não se mostraram totalmente apropriadas às dimensões 
encontradas nas espécies estudadas. H. alveus, espécie tipo e única explicitamente 
indicada originalmente, apresenta diâmetro (DM= 9.4mm) próximo ao limite inferior 
proposto por Wenz (1947). O limite superior (0=28 mm) não é alcançado por nenhuma 
das espécies incluídas em H}'Pse/artemon. Uma suposta concha com 28 mm de diâmetro 
e espira elevada, diagnóstico de Hypselartemon, atingiria proporções não compatíveis 
com os Estreptaxídeos Sul-americano conhecidos. 
O limite inferior do número de voltas nas conchas de Hypselartemon indicado 
originalmente (8 voltas; WENZ, 1947) também não se aplica a 2 das 4 espécies 
consideradas no táxon: H. contusulus (6 - 7 ½ voltas) e H. deshayesianus (6 ½ - 7 
voltas). 
PI CORAL & LOPES-PITONI (I  998) propuseram "como características 
descritíveis utiliz.áveis à nível genérico (Rectartemon): 1) esculturações dorsais da 
concha formadas por estrias costeladas radiais; 2) protoconcha lisa; 3) superficie ventral 
da concha lisa ou brevemente estriada". Tais características são encontradas em 
Streptaris Gray, 1837 e H}'Pselartemon Wenz, 1947, gêneros de Streptaxidae com 
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ocorrência no Brasil. O estudo detalhado dos gêneros brasileiros de Streptaxidae 
possibilitará reavaliar as diagnoses genéricas propostas. 
A distribuição geográfica de Hypselartemon Wenz, 194 7 sugerida originalmente 
e reafirmada por ZJLCH (1960), para Brasil e Colômbia, até o presente momento não 
foi confirmada a julgar pelas espécies conhecidas e consultas realizadas em diversas 
coleções de moluscos. Portanto, consideramos Hypselartemon endêmico para o Estado 
do Rio de Janeiro, Brasil, pelo fato das espécies estudadas terem sido encontradas desde 
a década de 1840 até os dias atuais apenas neste Estado. 
Conquiliologicamente, H. contusulus é mais próxima a H. deshayesianus no 
número de voltas e altura, diferindo pela primeira apresentar volta corporal mais 
convexa e menos desviada do eixo da espira e umbílico com menor diâmetro. H. alveus 
e H. paivanus apresentam maior número de voltas (9½ e 8½, respectivamente), volta 
corporal sem desvio em relação ao eixo da espira e achatada na base. H. alveus é a mais 
alta (H= 12. 7 mm) e H. [XIivanus apresenta maior diâmetro em relação à altura (DM=7 .2 
mm) dentre as conchas analisadas (BARBOSA, SALGADO & COELHO, 2002). O 
Quadro 1 apresenta uma síntese destas diferenças. 
A ilustração original de Helix contermina Reeve, 1854 e reprodução desta por 
TRYON (1885) não conferem com as conchas de H. alveus analisadas, principalmente 
por apresentar cerca de metade do número de voltas e da altura, além de volta corporal 
convexa. Proposta como sinônimo de H. a/veus por PFEIFFER ( 1859), PFEIFFER & 
CLESSIN, (1881), TRYON ( 1885), GUDE (1902), KOBELT (1905; 1910) e 
RICHARDSON ( 1988), consideramos as informações a respeito de H. contermina 
insuficientes para confirmar sua posição taxonômica, até que o material tipo da espécie 
seja localizado. 
As rádulas de H. paivanus e H. contusulus diferiram pela quantidade de dentes 
por fileira transversal. A forma e arranjo dos dentes concordam com o padrão 
encontrado em moluscos carnívoros de uma forma geral, e parece ser uma convergência 
adaptativa com múltiplas origens entre gastrópodes terrestres (SOLEN, 1974). 
O exame das partes moles, principalmente do sistema reprodutor, apontou 
significativas diferenças entre Hypselartemon paivanus (Pfeiffer, 1867) e 
Hypselartemon contusulus (Férussac, 1827), respectivamente: oviducto livre largo, 
acentuadamente curvado em forma de "C,, ou estreito, cilíndrico, retilíneo e alongado; 
dueto deferente delgado em toda sua extensão ou emergindo com maior calibre da 
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bainha do pênis; complexo peniano alargado com constrição no epifalo, com espinhos 
ou cilíndrico, alongado, afilado no epifalo, com ou sem espinhos; bainha do pênis longa, 
espessa e musculosa ou curta, delgada e membranosa; dueto da bursa copu/atrix 
emergindo mais distante ou mais próximo do ovispermoducto. Tais diferenças 
permitiram uma melhor caracterização das espécies e se mostraram importantes fontes 
de dados para futuros estudos sistemáticos em Streptaxidae. 
Agrupamento e disposição dos folículos do ovarioteste; forma e dimensões da 
vesícula seminal e espessura, comprimento e ausência de ramificações no músculo 
retrator do pênis não apresentaram diferenças. 
FRANC IN GRASSÉ (1968) incluiu presença de espinhos no pênis ao 
caracterizar Streptaxoidea. GERLACH ( 1996) verificou que a maioria dos Streptaxidae 
apresenta pênis ornamentado com pequenos espinhos duros e relatou a existência de 
duas formas em "Streptaxis souleytianus", das "Seychelles", que diferiam quanto ao 
tamanho e posição dos espinhos ou papilas. Os complexos penianos de Streptartemon 
deplanchei (Drouet, 1 859) e Streptaxis contusus (Férussac, 1 821), espécies Sul­
americanas estudadas respectivamente por TILLIER ( 1980) e REZENDE, 
RODRIGUES & BARROS-ARAUJO ( 1962) não tiveram a presença de espinhos 
relatada. PICORAL & THOMÉ (1998) assinalaram a presença de espinhos no pênis de 
Rectartemon (R.ectartemon) depressus (Heynemann, 1 868) e levantaram a presença da 
estrutura em espécies dos seguintes gêneros de Streptaxidae: "Streptostele (Dohrn, 
1866); Ptychotrema (Mõrch, 1852); Guiei/a Píeiffer, 1 856; Lamelliger Ancey, 1884; 
Edentulina Pfeiffer, 1 856; Streptaxis Gray, 1837; Gonidomus Swainson, 1 840; 
Sinoennea Kobelt, 1904; Discartemon Pfeiffer, 1 856; Oophana Ancey, 1884; 
Huttonella Suter, 1 890 e Ennea H. & Adams, 1 855". H. B. BAKER (1925a) não 
mencionou a presença de espinhos em Rectartemonjessei H. B. Baker, 1925, espécie­
tipo do gênero, fato que impossibilitou a comparação e caracterização genérica de 
Rectartemon baseada nesta estrutura (PICORAL & 1HOMÉ, op. cit. ). Espinhos no 
pênis podem variar intraespecificamente na forma e tamanho (GERLACH, op. cit. ) ou 
na presença e ausência, como observado em H. contusulus. Este caracter não deve ser 
considerado como diagnóstico das espécies ou do gênero Hypselartemon. 
O teto da cavidade do manto de H. paivanus aproximou-se da ilustração 
apresentada por PILSBRY (1907) para Streptartemon deformis (Férussac, 1 821). 
Diferiu de H. contusulus por este apresentar uma venação macroscópica mais evidente. 
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Ambos são longos, estreitos e pregueados como caracteristicamente encontrado em 
Streptaxidae. 
O sistema nervoso de H. contusulus diferiu marcadamente do de H. paivanus em 
aspectos como o grau de fusão dos conectivos laterais e na estrutura e posicionamento 
ganglionar. No entanto, a dificuldade de aplicação de uma nomenclatura adequada para 
os gânglios observados, devido à escassez de trabalhos sobre estrutura e morfologia 
deste sistema em outros Streptaxidae, apontou para a necessidade de estudos mais 
detalhados e comparações entre outras espécies com o objetivo de esclarecer e nomear 
seguramente as estruturas observadas. 
O Quadro 2 apresenta as diferenças mais marcantes encontradas na morfologia 
interna entre H. contusulus e H. paivanus. 
A semelhança dos padrões de comportamento de predação verificadas entre 
Streptaxidae e Oleacinidae pode ser atribuída tanto a uma proximidade filogenética ou a 
uma convergência adaptativa entre estas famílias. SOLEN (1974) exprimiu dúvidas 
sobre como famílias estritamente carnívoras podem estar relacionadas com táxons 
herbívoros, já que as adaptações produzidas pela adoção de uma dieta carnívora são 
extremamente marcantes. Em sua análise sistemática para Stylommatophora, TILLIER 
(1989) relacionou na mesma superfamília (Achatinoidea) Streptaxidae e Oleacinidae, 
juntamente com Achatinidae, Subulinidae, Ferussaciidae e Succineidae, o que pode 
sugenr uma origem filogenética comum para tais padrões comportamentais. 
Considerando as hipóteses filogenéticas para gastrópodes terrestres propostas por 
BARKER (2001 ), as semelhanças comportamentais encontradas sugerem uma 
convergência adaptativa entre moluscos carnívoros, já que Streptaxidae e Oleacinidae 
não estão proximamente relacionadas nos cladogramas mais parcimoniosos sugeridos 
pelo autor. 
A presença de Subulinídeos nas áreas de ocorrência de Streptaxidae foi 
verificada por MEAD apud DUNDEE & BAERWALD (1984) e VAN BRUGGEN 
(1967). COELHO & SANTOS ( 1999) observaram alta densidade de Subulinidae 
coabitando áreas de ocorrência de H. contusulus. O mesmo foi observado nas áreas de 
ocorrência de H. paivanus, sugerindo ser os Subulinídeos importantes itens na dieta dos 
Streptaxidae. 
A julgar pelos dados de coletas provenientes desde á década de 1840 e das 
coleções de moluscos analisadas, as espécies de Hypselartemon apresentam distribuição 
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geográfica restrita a pequenas áreas, notadamente H. deshayesianus, H. contusulus e H. 
alveus. H. paivanus é a que apresenta maior amplitude de áreas de ocorrência (Fig. 29). 
A intensa ocupação do município do Rio de Janeiro, com destruição das restingas de 
Botafogo, Flamengo e Barra da Tijuca, pode ser considerada fator importante para uma 
possível redução populacional de H. deshayesianus (Figs. 33 - 35). Segundo relatos dos 
coletores Paz e Martinez (apud HIDALGO, 1870), esta espécie era encontrada com 
facilidade no Rio de Janeiro, Botafogo, o que contrasta com a dificuldade de encontrar 
exemplares vivos ou conchas atualmente nesta mesma localidade e outras adjacentes. 
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CONCLUSÕES 
Hypse/artemon Wenz, 1947, gênero de Streptaxidae, é diagnosticado por 
apresentar concha esbranquiçada, cupuliforme a triangular, com espira elevada, 
protoconcha lisa ou levemente estriada, abertura ovalada, descendente e perístoma 
refletido. 
À medida que as demais espécies incluídas no gênero, especialmente a espécie­
tipo, tenham suas partes moles estudadas, dados anatômicos devem ser utilizados para 
testar as hipóteses de classificação baseadas em dados de concha e para ampliar as 
diagnoses genéricas de Streptaxidae. 
Incluem-se neste gênero as espécies Hypse/artemon alveus (Dunker, 1845)� H. 
deshayesianus (Crosse, 1863), H. paivanus (Pfeiffer, 1867) e H. contusu/us (Férussac, 
1827), com procedências descritas somente para o Estado do Rio de Janeiro, Brasil. Até 
o presente momento, não são conhecidas espécies colombianas que se enquadrem na 
diagnose genérica proposta para Hypselartemon. 
As dimensões para as conchas de Hypselartemon originalmente propostas por 
WENZ (1947) não se enquadram às medidas tomadas para as conchas incluídas no 
gênero por SALGADO & COELHO (prelo) e analisadas neste trabalho. Uma concha 
com 28 mm de diâmetro e espira proporcionalmente elevada não é conhecida dentre os 
Streptaxidae sul-americanos. Tais dimensões, indicadas com base somente em H. 
alveus, devem ser extrapoladas para adequar outras espécies com diagnoses semelhantes 
à da espécie-tipo. 
A posição taxonômica de Helix contem,ina Reeve, 1854, considerada sinônimo 
de H. alveus por vários autores, deve ser reavaliada assim que o material tipo daquela 
espécie for localizado, já que as caracterizações, dimensões, ilustrações e localização 
geográfica disponíveis na literatura sobrepujam dúvidas em relação à semelhança entre 
as duas espécies. 
O estudo das partes moles se mostrou relevante para a diferenciação específica 
das espécies de Hypselartemon analisadas, além de potencial fonte de caracteres 
utilizáveis para futuros estudos sistemáticos em Pulmonata. 
Espinhos no pênis com forma e arranjos variados é característica freqüente em 
Streptaxidae, podendo variar na ausência ou presença entre indivíduos de uma mesma 
espécie ou entre espécies agrupadas com mesma alocação genérica. 
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Exemplares de H. f)<Iivanus mantidos vivos em laboratório não apresentaram 
canibalismo intraespecífico. Foi registrada a partilha simultânea de uma única presa por 
mais de um indivíduo. Alguns Subulinídeos de pequenas dimensões, habitantes das 
mesmas áreas que H. paivanus, constituem os recursos alimentares mais prováveis, de 
acordo com dados encontrados na literatura. 
Adaptações ao hábito alimentar carnívoro podem ser atribuídas tanto à 
convergência adaptativa entre famílias malacófagas quanto à proximidade filogenética 
entre elas. Tais dados vêm sendo utilizados desde longa data como importantes aliados 
para sistemática de Pulmonata. embora uma classificação amplamente difundida e 
aceita ainda não se encontra disponível nos dias atuais. O posicionamento sistemático 
de Streptaxidae, bem como dos táxons pela família abrangidos, permanece incerto. 
A destruição dos habitats de ocorrência original das espécies de gastrópodes 
terrestres em geral, e de representantes de Hypselartemon, pode estar contribuindo 
significativamente para a redução populacional da malacofauna nativa. abrindo espaço 
para espécies sinantrópicas invasoras, muitas das quais consideradas pragas agrícolas e 
vetores de zoonoses. 
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Legenda das Figuras 1 - 13 
Figs. 1 - 3: Hypselartemon alveus (Dunker, 1845). Concha, ANSP 23728. Vistas: 1 -
frontal [foto A F. Barbosa]; 2 - Basal (H= 12 .2 mm; DM= 9.4 mm); 3 - jovem, vista 
frontal (H= 8.0 mm; DM= 7.6 mm) [fotos P. M. S. Costa]. 
Fig. 4: Helix contermina Reeve, 1854 non 'Shuttleworth" Pfeiffer, 1848. Concha, vista 
frontal, reproduzida a partir de TRYON ( 1885, pi. 12, fig. 19). 
Figs. 5 - 6: Hypselartemon contusulus (Férussac, 1827). Concha, MNRJ 8436. Vistas: 5 -
frontal; 6 - Basal. [Micrografia eletrônica de varredura, UERJ] (H= 6.4 mm; DM= 5.9 
mm). 
Fig. 7: Hypselartemon contusulus (Férussac, 1827). Concha, MNHN. LECTÓTIPO. Vista 
frontal [foto P. Maestrati] (H= 6.0 mm; DM= 5.0 mm). 
Figs. 8 - 9: Hypselartemon deshayesianus (Crosse, 1863). Concha, MNRJ HSL3395. 
Vistas: 8 - frontal; 9 - Basal. [Micrografia eletrônica de varredura, UERJ] (H= 5.5 mm; 
DM= 6.0 mm). 
Fig. 10: Hypselartemon deshayesianus (Crosse, 1863). Concha, MNHN. SINTIPO. Vista 
frontal [ foto P. Maestrati] (H= 5.0mm; DM= 5.5 mm). 
Figs. 11 - 12 : Hypselartemon paivanus (Pfeiffer, 1867). Concha, MNRJ 8350. Vistas: 11 -
frontal; 12 - Basal, detalhe do umbílico. [Micrografia eletrônica de varredura, UERJ] 
(H= 5. 7 mm; DM= 6.8mm) 
Fig. 13: Hypselartemon paivanus (Pfeiffer, 1867). Concha, MNHN. SINTIPO. Vista frontal 




Figs. 14 - 17: Perfil (vista frontal) das conchas de Hypselartemon Wenz, 1947. 14 -
Hypselartemon a/veus (Dunker, 1845), H=12.2 mm; 15 - Hypse/artemon contusu/us 
(Férussac, 1 827), H= 6.4 mm; 16 - Hypselartemon deshayesianus (Crosse, 1 863), 
H= 5.0 mm; 17 - Hypse/artemon paivanus (Pfeiffer, 1867), H= 5.0 mm. 
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Figs. 18  - 21 :  Hypse/artemon contusulus (Férussac, 1 827). 18- massa cefalopediosa; 19-
rádula (x 60); 20- teto da cavidade do manto, seccionado. MNRJ 8441 .  Escalas (2 mm) 
(BARBOSA, SALGADO & COELHO, 2002); 21- sistema nervoso central (x 12) 
MNRJ 7727. 
Legenda: AN- ânus; AU- aurícula; AV- veia acessória; BG- gânglio bucal; C- dente 
central; CG- gânglio cerebral; ES- estatocisto; FO- pé; IN- intestino; KI- rim; ME­
bordo do manto; MO- boca; MV- veia marginal; OT- tentáculo e nervo ópticos; PB­
probóscide evertida; PC- pericárdio; PdG- gânglio pedioso; PG- gânglio paliai; PU­
ureter primário; PV- veia pulmonar; RB- bulbo da rádula; RE- reto; RV- vasos 
retilíneos; SU- ureter secundário; VE- ventrículo. 
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Figs. 22 - 25: Hypselartemon paivanus (Pfeiffer, 1867). 22- massa cefalopediosa (x 6); 23-
sistema nervoso central (x 12); 24 - detalhe de metade da porção anterior do sistema 
nervoso central (x25); 25 - teto da cavidade do manto (x 6). MNRJ 9751 
Legenda: AN- ânus; AU- aurícula; BC- gânglio bucal; CG- gânglio cerebral; ES­
estatocisto; FO- pé; IN- intestino; KI- rim; LC- conectivos !aterias; MO- boca; OT­
tentáculo e nervo ópticos; PC- pericárdio; PdG- gânglio pedioso; PG- gânglio paliai; 
PL- gânglio pleural; PU- ureter primário; PV- veia pulmonar; RE- reto; SU- ureter 
secundário; VE- ventrículo. 
26 
27 
Figs. 26 -27:  Hypse/artemon contusulus (Férussac, 1827). 26- sistema reprodutor; 27-
detalhe esquemático da inserção do dueto deferente no epifalo. Escala: 2 mm. MNRJ 
8441 (BARBOSA, SALGAOO & COELHO, 2002). 
Legenda: AG- glândula de albúmem; AT- átrio; BC- bursa copulatrix; BS- vesícula 
seminal; CD- dueto coletor; DB- dueto da bursa copu/atrix; DD- dueto deferente; DO­
glândula digestiva; EP- epifalo; FC- complexo de fertilização; FL- flagelo; FO­
foliculos; HD- dueto hermafrodita; MS- bainha muscular; OV- oviducto livre; PE­
pênis; PR- próstata; RM- músculo retrator do pênis; UT- útero; V A- vagina. 
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Figs. 28: Hypselartemon paivanus (Pfeiffer, 1867). Sistema reprodutor, portando 2 ovos no 
interior do útero. Escala: 2 mm. MNRJ 975 1 .  
Legenda: AG- glândula de albúmem; AT- átrio; BC- bursa copulatrix; SV- vesícula 
seminal; DD- dueto deferente; DG- glândula digestiva; EG- ovo; EP- epifalo; FC­
complexo de fertilização; FO- folículos; HD- dueto hermafrodita; MS- bainha 
muscular; OV- oviducto livre; PE- pênis; PR- próstata; RM- músculo retrator do pênis; 
UT- útero; VA- vagina. 
Oceano Atlântico 
Legenda: 
1) Hypse/artemon a/veus (Dunker, 1845); 
2) Hypse/artemon contusulus (Férussac, 1827); 
3) Hypselartemon deshayesianus (Crosse, 1863); 
4) Hypse/artemon paivanus (Pfeiffer, 1867). 
Fig. 29: Mapa de distribuição geográfica das espécies incluídas no gênero Hypselartemon 
Wenz, 1947. Escala: 1 - 50 Km. (Redesenhado a partir de CIDE, 1998). 
Legenda das Figuras 30 - 32 
Fig. 30: Ilha Grande, município de Angra dos Reis, RJ, Brasil. Área de Mata Atlântica em 
regeneração, na Trilha da Parnaioca. Coleta de Gastrópodes terrestres na área de ocorrência 
de Hypse/artemon contusulus (Férussac, 1827) (Foto A. S. Alencar). 
Fig. 3 1 :  Município de Arraial do Cabo, RJ, Brasil. Praia do Forno, mostrando a vegetação 
em uma das áreas de ocorrência de Hypse/artemon paivanus (Férussac, 1827) (Foto A. F. 
Barbosa). 
Fig. 32: Hypse/artemon paivanus (Pfeiffer, 1867). Exemplar vivo.(Foto P. M. S. Costa). 
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Figuras 33 - 35: Três momentos da Enseada de Bota.fogo, município do Rio de Janeiro, RJ, 
Brasil, evidenciando o avanço da cidade sobre a flora e fauna nativas. Localidade 
apontada para a espécie Hypselanemon deshayesianus (Crosse, 1 863), pelos coletores 
Paz e Martinez (apud mDALGO, 1870; 1872), que estiveram nesta região entre 1862 e 
1865. Segundo Paz (apud IIlDALGO, 1 870), "no espaço de tempo entre 1 ou 2 boas 
foram encontradas mais de 1 00 exemplares de cada uma das seguintes espécies: 
Streptaxis crossei; S. paivanus e S. deshayesianus". 33- Enseada de Bota.fogo em 1 820 
(arquivo cedido pela RIOTIJR, capturado on /ine no endereço 
www.bairrobotafogo.hpg.ig.com.br/foto.htm, em 04/ XI/ 2002.); 34- Enseada de 
Bota.fogo, aproximadamente 1893/ 1894. Vista tomada do Morro da Viúva (foto 
atnbuída a Juan Guiterres, capturada on /ine no site do Museu Histórico Nacional 
www .museuhistoriconacional.com.br/images/galeria03/rioantigo/index.htm, em 04/ X!/ 
2002.); 35- Enseada de Bota.fogo, dias atuais (fonte: idem fig. 33). 
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